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R ES UM O - A proposta básica do presente trabalho foi verificar as alterações ocorridas na estrutura 
agrária, na década de 70, resultante do processo de modernização da agricultura, e se essas transfor­
mações ocorreram de forma diferenciada, nas regiões tradicional e de expansão de cultivo da soja. Os 
resultados evidenciaram expressivas transformações na estrutura agrária das regiões em estudo, e 
demonstraram que, em determinados aspectos, essas transformações foram semelhantes (substituição 
de culturas destinadas ao mercado interno por soja e substituição de culturas destinadas ao mercado 
interno por soja e alteração na estrutura fundiária). 

Termos para indexação: modernização da agricultura, composição da produção, estrutura fundiária, 
mão-de-obra rural. 

EFFECTS OF EXPANSION OF SOYBEAN 
PRODUCTION IN TWO REGIONS OF BRAZIL 

ABSTRACT - This study was made to verify the alterations which have taken place in the 
agricultura! structure as a result of the modernization of agriculture, and to find out if these 
transformations have occurred in different forms in the traditional regions and in the 
soybean expansion regions during the decade of the 1970's. The results showed expressive 
transformations in the agricultura! structure of the regions studied and demonstratedthat in 
certain aspects these transformations were similar (substitution of crops for the internai 
market by soybeans). 

lndex terms: modernization of agriculture, production composition, land structure, rural 
labor. 

INTRODUÇÃO 

O baixo desempenho da agricultura, resultante de reduzidas produtivi­
dades agrícolas, levou à implementação de políticas agrícolas no Brasil, a 
partir de meados da década de sessenta, objetivando a modernização desse 
setor. Tais políticas refletiram-se, significativamente, na mudança da compo­
sição da produção agrícola, nas técnicas utilizadas, e na geração e adoção de 
inovações tecnológicas. 

A combinação de políticas adotadas - principalmente a de preços (pre­
ços mínimos e políticas especiais para certos produtos), política de crédito 
rural e política de geração de tecnologias -, associada à estratégia de promo-
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ção às exportações, favoreceu a expansão de área com culturas do setor de 
exportação. Dentre as culturas de exportação, destacou-se soja, que merece 
especial atenção pela sua grande participação na geração de divisas. 

A política agrícola adotada pelo Brasil com o intuito de promover a 
modernização da agricultura desencadeou sensíveis transformações nesse 
setor. O processo de modernização do setor agrícola fomentou mudanças, 
tanto na estrutura agrária quanto no sistema social. 

As principais transformações ocorridas na estrutura agrária brasileira, 
resultantes da modernização da agricultura, segundo Kageyama & Graziano 
da Silva (1983), foram as seguintes: elevação do grau de concentração da 
terra; aumento na ociosidade da terra; alteração na composição da produção 
agrícola; substanciais ganhos da produtividade da terra e do trabalho; mu­
dança na composição do emprego; elevação dos salários reais dos trabalha­
dores rurais e crédito rural subsidiado. 

Vários estudiosos têm-se preocupado com os impactos resultantes da 
expansão de culturas de exportação e/ou energéticas, como a soja e cana-de­
açúcar, culturas que foram beneficiadas pela modernização. Essas preocupa­
ções acentuam-se com a ocupação de áreas antes cultivadas com produtos 
para mercado interno nos principais estados produtores, com a redução na 
oferta de emprego no setor rural e com a maior concentração da estrutura 
fundiária. Esses impactos negativos têm-se manifestado no processo infla­
cionário, no nível de desemprego e na distribuição de renda real (Zockun 
1978, Sayad 1979 e Homem de Melo 1985). 

A expansão dos produtos do setor de exportação e/ou energético pode 
ter contribuído para inibir o crescimento relativo das culturas do setor do­
méstico, ocasionando um aumento no custo de alimentação e, conseqüente­
mente, elevação da inflação, enquanto o padrão tecnológico adotado pelo 
país, onde predomina uma mecanização parcial no processo produtivo, pare­
ce ter contribuído para o crescimento da sazonalidade da mão-de-obra agrí­
cola, isto é, aumento do volume de pessoal ocupado temporariamente. 

A substituição de uma parcela de mão-de-obra permanente pela tempo­
rária e as conseqüentes alterações nas formas de remunerações desses traba­
lhadores podem ter influenciado o nível médio dos salários anuais, intensifi­
cando o processo de concentração de renda. 

A expansão de culturas mais modernas que exigiam maior volume de 
capital fixo para a adoção de um pacote tecnológico pode ter contribuído pa­
ra o aumento da concentração fundiária, agravando o problema de concen­
tração de renda. 

Entende-se, assim, ser de maior importância, para a elaboração e admi­
nistração de políticas para o setor, conhecer os impactos causados pela mo­
dernização nas diferentes regiões de cultivo de soja, com resultados possi­
velmente diferenciados dadas as características regionais. 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar se os impactos da moderni­
zação na região tradicional e na região de expansão de cultivo da soja pro­
vocaram efeitos diferenciados. Especificamente, pretendeu-se: a) analisar as 
alterações ocorridas na composição da produção agrícola, nos sistemas de 
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produção considerados; b) analisar as mudanças na distribuição da proprie­
dade da terra; c) avaliar as mudanças no nível de emprego; d) avaliar as mu­
danças no nível e distribuição do grau de modernização das regiões estuda­
das. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

Os estados do Sul, incluindo São Paulo, constituíram a região tradicio­
nal do cultivo da soja, e os estados de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul a região de expansão (área de cerrado). Foram estuda­
das as mesorregiões responsáveis em 1980, por mais de 88% da área cultiva­
da com soja nos referidos estados. 

Dados 

Utilizaram-se dados provenientes do Censo Agropecuário da Fundação 
IBGE, referentes aos anos de 1970 e 1980. 

Dada a falta de informações a respeito dos coeficientes técnicos de al­
gumas atividades, utilizaram-se, para a região tradicional, os mesmos coefi­
cientes adotados, por Homem de Melo (1981), com exceção do fumo e bata­
ta-inglesa, que foram os usados por Zockun (1978). No que se refere l re­
gião de expansão, foram adotados para as culturas de arroz, feijão, milho e 
pastagens, os coeficientes técnicos obtidos por Bruzzi (1973); para as cultu­
ras de laranja, amendoim e cana-de-açúcar, os coeficientes usados por Ho­
mem de Melo (1981); para o café, o coeficiente estimado pela Universidade 
Federal de Viçosa (1987) e, para o algodão, mandioca e soja, os coeficientes 
calculados pela Companhia de Financiamento da Produção (1987). 

Metodologia 

Substituição das culturas 

Para analisar a questão de substituição de culturas e atividades, usou-se 
a metodologia adotada por Z.Ockun (1978) e também utilizada por Veiga Fi­
lho et ai. (1980) e pela Fundação João Pinheiro (1984). 

A área cultivada com dado produto pode-se modificar, de um período 
para o outro, devido a: 1) alteração do sistema de produção, expansão ou 
contração (efeito-escala); 2) substituição de culturas dentro do sistema de 
produção (efeito-substituição). 

Segundo Zockun (1978), "entende-se por sistema de produção o con­
junto formado pelo bem que se quer analisar e pelos que com ele concorrem 
diretamente pela terra". 

Definem-se: Au, o tamanho do sistema no período 1; Atz, o tamanho 
do sistema no período 2; a, a relação entre Atz e Au, que mede a alteração 
do tamanho do sistema de produção no período em estudo; Ai, a área culti-
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vada com ai-ésima atividade, i = 1,2, ... n, as atividades analisadas. 

a= At2 I Au (1) 

O efeito-escala e o efeito-substituição são obtidos da decomposição da 
variação da área cultivada com uma específica atividade "i". 

a Ai1 - Ah = efeito escala 

Ai2 - aAil = efeito substituição. 

Os valores positivos e negativos encontrados para o efeito-escala re­
presentam expansão e contração do sistema, respectivamente. As atividades 
que apresentaram efeito-substitição positivo substituíram e as atividades que 
apresentaram efeito-substituição negativo foram substituídas. 

Ao adotar o critério de participação, segundo o qual as áreas cedidas 
por todas as atividades (atividades com efeito-substituição negativo) são 
distribuídas, proporcionalmente, a todas as atividades que expandiram suas 
áreas (atividades com efeito-substituição positivo), pode-se estimar para cada 
atividade com substituição positiva um coeficiente (13) de participação na 
substituição. 

13 = 
Aj2 - aAj1 

rAj2 -rAj1 

z = 1,2, ..... , m-1 atividades com efeito-substituição negativo; 
j = m, ....... , n atividades com efeito-substituição positivo; 
i = z + j total de atividades. 

(2) 

Admitindo, ainda, o critério de proporcionalidade, pode-se determinar 
o total de área incorporada por uma atividade G), com efeito-substituição po­
sitivo, proveniente de todas as atividades (z), com efeito-substituição negati­
vo: 

Mudanças na estrutura fundiúia (Distribuição da propriedade 
da terra) 

Para medir o grau de concentração ou desigualdade de área, foi utiliza­
do, neste estudo, o índice de Gini (G). Esse índice é uma subestimativa do 
índice de concentração, uma vez que despreza a desigualdade existente den­
tro dos estratos. É definido da seguinte forma: 
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(3) 

em que Xi é a fração acumulada do número de estabelecimentos, e Yi é a fra­
ção acumulada da área por estrato. 

Utilização de mão-de-obra 

O impacto da expansão da soja sobre as questões de empregos gerados 
é analisado a partir de mudanças ocorridas na composição da produção agrí­
cola, no período de 1970-80, utilizando-se os coeficientes técnicos de mão­
de-obra não-especializada e tratorista. 

Utilizou-se, neste trabalho, a metodologia adotada por Zockun (1978) e 
Homem de Melo (1981), segundo a qual a evolução do número de dias de 
trabalho pode ser decomposta em efeito-escala e efeito-substituição. A evo­
lução do número de dias de trabalho por cultura e total da região é estimada, 
usando dados da área cultivada e da utilização de mão-de-obra (não-especia­
lizada e tratorista), por unidade de área cultivada com essa mesma atividade 
( coeficientes técnicos). 

ENDT = CT. Ai2 - CT. Ai1; (4) 

ENDTi = Evolução do número de dias de trabalho da atividade i; 

CT = coeficiente técnico da atividade i; 

Ait = área cultivada com a atividade i, no período 1; 

Ai2 = área cultivada com a atividade i, no período 2. 

Medida do grau de modernização da região tradicional e da região 
de expansão 

Para avaliar o grau de modernização da região tradicional e da região 
de expansão, foi adotada a técnica estatística de análise fatorial. 

A análise fatorial, utilizada quando se tem um número relativamente 
grande de variáveis, agrupa os dados empíricos não-ordenados das variáveis 
em estudo, através de um processo de linearização das variáveis, de forma 
que um número menor de variáveis, denominadas fatores, explique as corre­
lações entre as variáveis originais. A parcela da variância de cada variável 
explicada pelos fatores comuns recebe o nome de comunalidade. Comunali­
dades próximas de um demonstram um bom ajustamento do modelo (Mardia 
et al. 19:79). 

As cargas fatoriais finais referem-se à correlação existente entre cada 
fator e cada uma das variáveis, mostrando, portanto, a importância de cada 
fator na explicação de cada uma das variáveis, e podem ser obtidas através 
da rotação de fatores. Existem diferentes métodos de fazer rotação de fato­
res. Neste trabalho, foi adotado o método de varimax. 

Utilizando o inverso da matriz de cargas fatoriais finais e o inverso da 
matriz de correlação, obtêm-se os coeficientes fatoriais. A partir dos coefi-

R. Econ. Sociol. Rural, Brasília, 29 (1):57- 75, Jan./Mar. 1991 



62 

cientes fatoriais e da matriz de dados originais padronizados, obtêm-se os 
escores fatoriais. 

SF = f· 7. l~• 

em que 

SF = escores fatoriais; 
fi = coeficientes fatoriais. 

Z=--­
u 

(5) 

Uma vez estimados os escores fatoriais e colocados em ordem decres­
cente para cada um dos fatores, pode-se classificar cada unidade experimen­
tal de acordo com o valor (alto, médio ou baixo) e com o fator em questão. 
O intervalo para essa classificação foi baseado no menor e maior valor do 
fator, para cada fator, decompondo esse resultado em três parcelas distintas. 
Raciocínio semelhante foi feito para os demais fatores. 

Na seleção das variáveis que permitissem avaliar o grau de moderniza­
ção das regiões objetos de análise, tentou-se utilizar indicadores que retra­
tassem, mais fidedignamente, as técnicas modernas. 

As variáveis escolhidas foram: 
, 1) ADUCODL- Despesa com adubos e corretivos, por hectare (ha) de 

lavoura. 
2) SEMUDL - Despesa com sementes e mudas, por ha de lavoura. 
3) DEFAGD- Despesa com defensivos agrícolas, por ha de lavoura. 
4) MAINADA- Valor de instrumentos agrários e máquinas, por ha. 
5) VEMfRDA- Valor de veículos e outros meios de transporte, por 

ha. 
6) ENEELDA - Valor de energia elétrica comprada, por ha. 
7) ARIRA - Área irrigada, por ha, de lavoura. 
8) GAOLDA- Valor de gasolina e 6leo diesel, por ha. 
9) VPA VOA- Valor da produção (animal e vegetal), por ha de área 

total. 
10) MEDICDB - Valor da despesa com medicamentos, por animais 

existentes (bovinos). 
11) RAGDB - Valor da despesa com rações, por animais existentes 

(bov.). · 

12) VFINDA- Valor dos financiamentos, por ha de área total. 
13) DESTODA- Valor das despesas, por ha de área total. 
14) PVFVP - Percentagem do valor dos financiamentos em relação ao 

valor da produção. 
15) A TIRA - Hectares de área trabalhada, por trator (área de culturas 
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permanentes e temporárias, pastagens plantadas e matas 
plantadas). 

16) AETRA - Hectares de área explorada, por trator (área trabalhada 
por trator mais áreas de pastagens e matas naturais). 

17) ATAM - Hectares de área trabalhada, por arado mecânico. 
18) ACOLH-Hectares de área trabalhada, por colheitadeira. 
As variáveis, em sua maioria, são expressas em termos de valor. Esses 

valores foram deflacionados e transformados em cruzados, de acordo com 
o Índice Geral de Preços (col. 2) da Conjuntura Econômica (1986) da Fun­
dação Getúlio Vargas, tomando como base março de 1986. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Substituição de culturas 

A região tradicional apresentou expansão de 6,3% da área ocupada 
pelas atividades que constituíam o sistema de produção, apresentando, dessa 
forma, um efeito-escala positivo. A soja foi responsável por 80,78% das 
substituições dentro do sistema, enquanto a cana-de-açdcar, café, laranja e 
fumo responderam por 10,35, 4,28, 3,16 e 1,42%, respectivamente. Com ex­
ceção do fumo, todas as culturas que expandiram em área pertencem ao setor 
de exportação e concorrem com as demais em lucratividade (Tabela 1). 

TABELA 1. Área cultivada, variação de área, efeito-escala e efei-

Cultura 

Algodão 
Amendoim 
Arroz 
Batata-inglesa 
Café 
Cana-de-açúcar 
Feijão 
Fumo 
Laranja 
Mandioca 
Milho 
Pastagens 
Soja 
Total 

to-substituição das atividades agropecuárias que com­
põem o sistema de produção da região tradicional, en­
tre o período de 1970 e 1980. 

Área cultivada (ha) A B c c 
Variação da Efeito- Efeito- Total A 

1970 1980 área(ha) escala substituição (%) 

756.644 475.731 -280.913,00 47.548,66 -328.461,66 -13,04 
453.020 171.295 -263.725,00 27.337,32 -291.062,32 -11,55 

1.087.536 940.379 -147.157,00 68.342,41 -215.499,41 -8,55 
66.469 36.246 -30.223,00 4.177,01 -34.400,01 -1,37 

834.022 1.111.187 277.166,00 52.411,21 224.753,79 8,92 
520.786 1.096.621 575.905,00 32.726,98 543.178,02 21,56 

l.101.913 1.029.961 -71.952,00 69.245,89 -141.197,89 -5,60 
o 74.695 74.695,00 0,00 74.695,00 2,96 

115.426 288.303 172.877,00 7.253,55 165.623,45 6,57 
334.741 147.606 -187.135,00 21.035,63 -208.170,63 -8,26 

4.857.536 4.395.275 -462.261,00 305.254,94 -767.515,94 -30,46 
27.930.701 26.425.828 -1.504.873,00 1.755.207,67 -3.260.080,67 -129,38 

2.055.118 6.422.403 4.367 .285,00 129.146,74 4.238.138,26 168,20 
40.095.912 42.615.600 2.519.688,00 2.519.688,00 0,00 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropecuários, 1970 e 1980. 
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A área cultivada com soja passou de 2,055 milhões de hectares, em 
1970, para 6,422 milhões, em 1980. O crescimento de área foi de 212,5%. O 
efeito-substituição, isto é, crescimento de área via substituição de culturas, 
foi de 97 ,04%, correspondendo a 4,238 milhões de hectares, enquanto o 
efeito-escala foi de apenas 129 mil hectares, equivalendo a 2,96% do total 
de área expandida com essa leguminosa (Tabela 1). 

Na região de expansão, observou-se crescimento do sistema de produ­
ção de 15,2%, superior ao da região tradicional, o que já era esperado, dada 
a abundância do fator terra. Nessa região, entretanto, a soja teve menor par­
ticipação nas substituições ocorridas no sistema, 66,59%, enquanto o arroz, 
café, milho, mandioca, cana-de-açúcar e laranja participaram com 23,68, 
3,57, 2,52,, 1,91, 1,54 e 0,19%, respectivamente (Tabela 2). 

A área cultivada com soja foi ampliada em 955 mil hectares. O efeito­
substituição foi responsável por 99,54% desse crescimento (950 milha), en­
quanto 0,46% foi proveniente do efeito-escala (Tabela 2). 

TABELA 2. Área cultivada, variação de área, efeito-escala e efei­
to-substituição das atividades agropecuatrias que com­
põem o sistema de produção da região de expansão, 
entre o período de 1970 e 1980. 

Área cultivada (ha) A B c c 
Cultura Variação da Efeito- Efeito- TotalA 

1970 1980 área(ha) escala substituiçã~ (%) 

Algodão 141.409 111.141 -30.268,00 21.515,78 -51.783,78 -0,78 
Amendoim 42.248 14.735 -2:7.513,00 6.428,15 -33.941,15 -0,51 
Arroz 1.143.162 1.655.030 511.868,00 173.935,35 50.996,22 5,11 
Café 13.761 66.851 53.090,00 2.093,78 337.932,35 0,77 
Cana-de-açúcar 32.308 59.250 26.942,00 4.915,75 22.026,25 0,33 
Feijão 315.765 258.301 -57.464,00 48.044,54 -105.5(}8,54 -1,60 
Laranja 2.495 5.578 3.083,00 379,62 2.703,38 0,04 
Mandioca 30.326 62.145 31.819,00 4.614,19 27.204,81 0,41 
Milho 832.101 944.613 162.512,00 126.606,54 35.905,46 0,54 

Pastagens 40.879.854 45.864.167 4.984.313,00 6.219.986,12 -1.235.673,12 -18,69 
Soja 28.926 983.465 954.539,00 4.401,17 950.137,83 14,37 
Total 43.462.355 50.075.276 6.612.921,00 6.612.921,00 0,00 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropecuários, 1970 e 1980. 

O crescimento da área com soja, nas duas regiões, deveu-se quase que 
exclusivamente ao efeito-substituição, que atingiu mais de 98% dessa expan-
são. 

Na região tradicional, ocorreu substituição significativa na composição 
das lavouras temporárias, com a substituição das culturas alimentares básicas 
por soja e em menor grau, por cana-de-açúcar. A soja foi a cultura que apre-
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sentou maior crescimento de área de cultivo em decorrência do efeito-subs­
tituição, retratando, portanto, sua importante participação na substituição 
dentro do sistema de produção adotado. 

Na região de expansão, o maior efeito-substituição positivo estimado 
foi o da soja. Esse resultado evidencia que a expansão da área de cultivo da 
soja foi capaz de promover mudanças na composição agrícola da região, 
concorrendo para o deslocamento de outras culturas aí estabelecidas, mini­
mizando, portanto, a importância atribuída à incorporação de terras ao pro­
cesso produtivo para o seu desenvolvimento. 

A situação dessa região difere da apresentada na região tradicional, 
onde todas as culturas que apresentaram expansão de área, excetuando fumo, 
foram culturas do subsetor de exportação. 

As culturas que apresentaram redução de área em ambas as regiões es­
tudadas foram: algodão, amendoim e feijão. Na região tradicional, incluíram­
se arroz, batata-i~glesa, milho, mandioca e pastagens. 

Mesmo com o crescimento dos preços reais das culturas de algodão, 
amendoim e feijão para o produtor, entre o período de 1970 e 1980, pode-se 
notar que essa variação não serviu de estímulo à ampliação das áreas de cul­
tivo. 

A redução na área cultivada com feijão pode estar vinculada à instabi­
lidade nos preços, aos problemas climáticos e à excessiva intervenção go­
vernamental. Outro fator responsável por esse decréscimo e que está relacio­
nado com a expansão da cultura da soja, é a mosca-branca (Bemisia tabaci), 
transmissora do vírus do mosaico-dourado, que tem essa leguminosa como 
hospedeira, e é muito prejudicial ao feijão. 

Com relação à cultura do amendoim, o decréscimo na área cultivada 
pode ser resultado da insuficiência de estoque e da pouca disponibilidade de 
conhecimento científico sobre a cultura. 

O decréscimo de área cultivada com algodão, na década de 70, pode 
estar relacionado com a redução de lucratividade oferecida por esse produto, 
conseqüência da perda de dinamismo na pauta de exportação, ocasionada 
pelo crescimento dos fios sintéticos, que passaram a competir, fortemente, 
com o fio natural. 

Os resultados encontrados refletem, de certa forma, a política agrícola 
adotada na década de 70, a de preços mínimos, a de crédito subsidiado e as 
políticas específicas para determinados produtos. 

A política de crédito vigente, segundo vários autores (Silva 1977, 
Sayad 1978), mostr<>u-se tendenciosa para vários produtos, produtores e re­
giões. Essa política, que beneficiou os grandes e médios produtores que pos­
suíam garantias para oferecerem aos bancos credores, também privilegiou os 
produtos de exportação. As culturas de exportação, também favorecidas pelo 
mercado internacional, beneficiaram-se, ainda, das inovações tecnológicas e 
dos menores riscos oferecidos na produção. 
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Mudança na estrutura fundiária (Distribuição da propriedade 
da terra) 

A distribuição da propriedade da terra, na região tradicional, permane­
ceu inalterada entre 1970 e 1980. O índice de concentração de Gini estimado 
foi de, aproximadamente, 0,70, para ambos os períodos. Por sua vez, are­
gião de expansão experimentou pequeno decréscimo no índice de concentra­
ção. Esse índice passou de 0,77, em 1970, para 0,74, em 1980 (Tabela 3). 

TABELA 3. Índice de Gini da desigualdade da distribuição da pos-
se da terra nas regiões e nos estados pertencentes a 
essas regiões, segundo as mesorregiões em estudo. 

Unidade geográfica 1970 1980 

Região de expansão 0.77 0.74 
Goiás 0.67 0.67 
Minas Gerais 0.67 0.70 
Mato Grosso do Sul 0.89 0.82 
Mato Grosso 0.88 0.81 

Região tradicional 0.70 0.70 
Paraná 0.60 0.64 
Rio Grande do Sul 0.73 0.71 
São Paulo 0.73 0.71 
Santa Catarina 0.58 0.62 

Fonte: Dados da pesquisa. 

No que tange à região de expansão, quanto à pequena redução do índi­
ce de concentração, o resultado encontrado foi semelhante ao estimado por 
Barbosa (1985) ao estudar a distribuição de posse da terra para a região pio­
neira (região constituída dos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e Distrito Federal). O índice de Gini passou de 0,8317, em 1970, para 
0,8053, em 1980. 

O comportamento apresentado nas duas regiões, quanto à estrutura de 
posse da terra, é diferenciado. Entretanto, nelas permaneceu o elevado grau 
de concentração da terra, cuja origem encontra-se na formação histórica do 
processo de ocupação de terra no Brasil, caracterizada pelas grandes pro­
priedades monocultoras (algodão, café, borracha e cacau). 

Utilização de mão-de-obra 

A região tradicional e a de expansão apresentaram crescimento do nú-
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mero de dias de trabalho para a mão-de-obra não especializada (9,02%, 
17,68%) e tratorista (38,45%, 85,08%), respectivamente. 

É interessante observar que o crescimento da força de trabalho, em am­
bas as regiões, foi ocasionado pela expansão de área cultivada, produto a 
produto, na mesma magnitude do crescimento verificado na área total (efei­
to-escala) (Tabelas 4 e 5). 

De todas as atividades que expandiram áreas, o fumo foi o produto que 
teve maior contribuição em termos de efeito-substituição, na região tradicio­
nal, apesar de ter tido pequena variação de área de um período para o outro, 
ou seja, contribuiu com 77,1 %, enquanto café, cana-de-açúcar, soja e laranja 
contribuíram com 53,8; 58,5; 21,0; e 18,3%, respectivamente. Por outro la­
do, a soja que mais se expandiu em área na região tradicional, foi uma das 
atividades que teve menor participação quanto ao efeito-substituição, no que 
se refere à mão-de-obra não especializada, uma vez que a cultura dessa le­
guminosa requer menor número de dias de trabalho, por hectare, de mão-de­
obra não especializada. 

TABELA 4. Decomposição da variação do uso de dias de mão-de­
obra não-especializada em efeito-escala e efeito-subs­
tituição, no setor agrícola da região tradicional, entre 
o período de 1970 e 1980. 

Dias de A B c c 
Cultura serviço/ Variação emprego Efeito- Efeito- Total A 

Hectare total ( 1000 dias) escala substituição (o/c) 

Algodão 43,9 -12.332 2.998 -15.330 -70,0 
Amendoim 14,0 -3.944 573 -4.517 -20,6 
Arroz 9,9 -1.457 972 -2.429 -11, I 
Batata-inglesa 79,0 -2.388 474 -2.862 -13,1 
Café 58,3 16.159 4.389 11.770 53,8 
Cana-<le-açúcar 24,2 13.937 1.138 12.799 58,5 
Feijão 16,9 -1.216 1.681 -2.897 -13,2 
Fumo 226,0 16.881 16.881 77,1 
Laranja 24,6 4.253 256 3.997 18,3 
Mandioca 34,8 -6.512 1.052 -7.564 -34,6 
Milho 7,1 -3.283 3.113 -6.396 -29,2 
Pastagens 2,0 -3.010 5.042 -8.052 -36,8 
Soja 1,1 4.804 204 4.600 21,0 
Total 21.892 21.892 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropecuários, 1970 e 1980. 
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TABELA 5. Decomposição da variação do uso de dias de mão-de-
obra não-especializada em efeito-escala e efeito-subs-
tituição, no setor agrícola da região de expansão, en-
tre o período de 1970 e 1980. 

Dias de A B c c 
Cultura serviço/ Variação emprego Efeito- Efeito- Total A 

Hectare total ( 1000 dias) escala substituição (%) 

Algodão 119,78 -3.626 2.995 -6.621 -13,60 
Amendoim 14,0 -385 105 -490 -1,00 
Arroz 40,45 20.705 8.177 12.528 25,74 
Café 80,48 4.273 196 4.077 8,38 
Cana-de-açúcar 24,20 652 138 514 1,06 
Feijão 24,86 -1.429 1.388 -2.817 -5,79 
Laranja 24,60 76 11 65 0,13 
Mandioca 48,93 1.557 262 1.295 2,66 
Milho 22,41 3.642 3.297 345 0,71 
Pastagens 4,44 22.130 32.098 -9.968 -20,48 
Soja 1,13 1.078 6 1.072 2,20 
Total 48.673 48.673 o 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropec~os, 1970 e 1980. 

O arroz foi a cultura que se destacou na região de expansão, em termos 
o efeito-substituição, mostrando a maior contribuição desse efeito, 25,74%, 
enquanto as demais atividades apareceram com 8,38% (café), 2,66% (man­
dioca), 2,20% (soja), 1,06% (cana-de-açúcar), 0,71 % (milho) e 0,13% (la­
ranja). Nessa região, a soja foi a segunda cultura que mais ampliou a sua 
área de cultivo, depois de pastagens, e apresentou o quarto lugar na partici­
pação com relação ao efeito-substituição, no tocante à mão-de-obra não es­
pecializada. Atribuiu-se à soja o crescimento de 1.078 mil dias de trabalho, 
dos quais 6.000 dias em resposta ao efeito-escala e 1.072 mil ao efeito-subs­
tituição. 

Em ambas as regiões, o crescimento da força de trabalho relativo à soja 
deveu-se, quase que exclusivamente, ao efeito-substituição. 

No tocante à mão-de-obra tratorista, ficou evidenciado que o cresci­
mento dessa força de trabalho deveu-se, exclusivamente, ao efeito-escala. As 
Tabelas 6 e 7 apresentam a decomposição dos dias de trabalho de mão-de­
obra tratorista em efeito-escala e efeito-substituição. Percebe-se que o núme­
ro de dias serviço aumentou de 9.022 mil dias, de um período para o outro, 
na região tradicional, para 12.719 mil dias, na região de expansão. 
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Na região tradicional, a soja foi a cultura que apresentou maior expan­
são de área e maior contribuição no efeito-substituição, com relação ao cres­
cimento dos dias de trabalho de mão-de-obra tratorista, 71,37%. Essa cultura 
participou com a formação de 26.203 (7.861.000/300) empregos para a mão­
de-obra tratorista, dos quais 4. 700 foram devidos ao efeito-escala, e 21.463 
ao efeito-substituição. 

Por sua vez, a soja, que foi a segunda cultura a se expandir em área, na 
região de expansão, passou também a ocupar a primeira posição quanto ao 
crescimento do emprego total. Essa cultura aumentou o número de dias de 
serviço em 8.829 mil dias (29.430 empregos): 8.601 foram provenientes do 
efeito-substituição (28.670 empregos), e o restante, do efeito-escala, 228 mil 
dias (760 empregos). 

No tocante à liberação de mão-de-obra, pode-se afirmar que, nas re­
giões analisadas, a expansão da soja não contribuiu com tal processo. Com a 
soja, novas alternativas de emprego foram criadas no período analisado. 

TABEI,.A 6. Decomposição da variação do uso de dias de mão-de-
obra tratorista em efeito-escala e efeito-substituição, 
no setor agrícola da região tradicional, entre o período 
de 1970 e 1980. 

Dias de A B c c 
Cultura serviço/ Variação emprego Efeito- Efeito- Total A 

Hectare total ( 1000 dias) escala substituição (%) 

Algodão 2,4 -674 698 -1.372 -15,21 
Amendoim 3,3 -930 575 -1.505 -16,68 
Arroz 2,6 -383 1.087 -1.470 -16,29 
Batata-inglesa 
Café 
Cana-de-açúcar 5,8 3.340 1.162 2.178 24,14 
Feijão 0,8 -58 339 397 -4,40 
Fumo 
Laranja 4,3 744 191 553 6,13 
Mandioca 
Milho 1,9 -878 3.548 -4.426 -49,06 
Pastagens 
Soja 1,8 7.861 1.422 6.439 71,37 
Total 9.022 9.022 o 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropecuários, 1970 e 1980. 
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TABELA 7. Decomposição da variação do uso de dias de mão-de-
obra tratorista em efeito-escala e efeito-substituição, 
no setor agrícola da região de expansão, entre o pe-
ríodo de 1970 e 1980. 

Dias de A B c c 
Cultura serviço/ Variação emprego Efeito- Efeito- TotalA 

Hectare total (1000 dias) escala substituição (%) 

Algodão 18,70 -566 2.250 -2.816 -22,14 
Amendoim 3,3 -90 118 -208 -1,64 
Arroz 6,85 3.506 6.663 -3.157 -24,82 

Café 
Cana-<le-açúcar 5,80 157 159 -2 -0,02 
Feijão 
Laranja 4,30 13 9 4 0,03 
Mandioca 4,40 140 113 27 0,21 
Milho 4,49 730 3.179 -2.449 -19,25 
Pastagens 
Soja 9,25 8.829 228 8.601 67,62 
Total 12.719 12.719 o 

Fonte: Dados básicos da FIBGE, Censos Agropecuários, 1970 e 1980. 

Medida do grau de modernização da região tradicional e da região 
de expansão 

Os resultados da análise fatorial indicaram a opção por considerar ape­
nas dois fatores para ambas as regiões em estudo. 

Na região tradicional, esses dois fatores somam 58,8% da variância dos 
dados. O fator 1 explica 41,1% da variância total dos dados, e o fator 2 ex­
plica 17,7%. Na região de expansão, por sua vez, os dois fatores somam 
65,2% das variações nos dados. O primeiro fator explica 53,2% dessas varia­
ções, enquanto o segundo explica 12,0%. 

As cargas fatoriais e o valor da comunalidade de cada variável que é 
explicada pelos fatores, na região tradicional e de expansão, encontram-se 
nas Tabelas 8 e 9, respectivamente. Nessas tabelas, foram negritadas todas 
as cargas fatoriais superiores a 0,55 e 0,64, em valor absoluto, para a região 
tradicional e de expansão, respectivamente. 

O fator 1, na região tradicional, tem a capacidade de explicar as se­
guintes variáveis: MAINADA, VEMTRDA, ENEELDA, ARIRA, 
GAOLDA, VP A VDA, VFINDA e DESTODA. Todas essas variáveis estão 
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correlacionadas positivamente com o primeiro fator, e a esse fator atribuiu-se 
a significação do grau de monetarização da produção e de intensidade de ex­
ploração da terra. Essas variáveis demonstravam forte evidência de que o ní­
vel tecnológico da produção agropecuária representado pelas cargas fatoriais 
tinha grande correlação com o nível de renda do setor rural. 

No tocante à região de expansão, as variáveis explicadas pelo primeiro 
fator são: MAINADA; ENEELDA; GAOLDA; VPAVDA; MEDICDB; 
RAÇDB; VFINDA; DESTODA e ATAM. 

' Verifica-se que o primeiro fator, que expressa medida do grau de mo­
netarização, tem correlação positiva com todas as variáveis que explica, ex­
ceto com ATAM. Essas variáveis representativas expressam o nível de des­
pesas monetárias e os financiamentos obtidos nos estabelecimentos, por mi­
crorregião. 

TABELA 8. Cargas fatoriais (ap6s a rotação) e comunalidades na 
análise fatorial da modernização da agricultura na re­
gião tradicional de cultivo da soja, 1980. 

Cargas fatoriais 
Variável Comunalidades 

Fator 1 Fator 2 

ADUCODL 0,25262 -0,41040 0,23224 
SEMUDL -0,14754 -0,48137 0,25349 
DEFAGDL 0,19224 0,32279 0,14115 
MAINADA 0,98989 0,02340 0,98044 
VEMTRDA 0,99325 0,04029 0,98816 
ENEELDA 0,75542 -0,04941 0,57310 
ARIRA 0,91413 -0,01886 0,83598 
GAOLDA 0,98233 0,05352 0,96784 
VPAVDA 0,98313 0,06254 0,97046 
MEDICDB -0,44692 -0,15578 0,02647 
RAÇDB -0,04053 -0,19544 0,3984 
VFINDA 0,96166 0,06196 0,92862 
DESTODA 0,97093 0,06104 0,94643 
PVFVP 0,03511 -0,50757 0,25886 
ATTRA 0,32936 0,92169 0,85043 
AETRA -0,11221 0,63348 0,41389 
ATAM -0,05341 0,89117 0,79704 
ACOLH 0,26342 0,55065 0,37261 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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TABELA 9. Cargas fatoriais (após a rotação) e comunalidades na 
análise fatorial da modernização da agricultura na re­
gião de expansão de cultivo da soja, 1980. 

Cargas fatoriais 
Variável Comunalidades 

Fator 1 Fator 2 

ADUCODL 0,49152 0,64494 0,65755 
SEMUDL -0,20049 0,76099 0,61930 
DEFAGDL 0,25842 0,83507 0,76412 
MAINADA 0,86779 0,05175 0,75574 
VEMTRDA 0,23648 0,72205 0,57728 
ENEELDA 0,78115 0,25186 0,67363 
ARIRA -0,44921 0,35679 0,32909 
GAOLDA 0,76681 0,49204 0,83010 
VPAVDA 0,86781 0,34207 0,87011 
MEDICDB 0,85055 0,35331 0,84827 
RAÇDB 0,67851 0,27058 0,53359 
VFINDA 0,73615 0,40042 0,70226 
DFSTODA 0,80936 0,48875 0,89394 
PVFVP -0,52255 -0,01633 0,27332 
ATIRA -0,46979 -0,70343 0,71551 
AETRA -0,42979 -0,70627 0,68088 
ATAM -0,69067 -0,44529 0,67531 
ACOLH -0,57553 -0,05607 0,33437 

Fonte: Dados da pesquisa. 

O fator 2, da região de expansão, explica o comportamento das variá­
veis: ADUCODL; SEMUDL; DEFAGDL; VEMTRDA; ATIRA; AETRA. 
Esse fator representa a intensidade de exploração da terra e o grau de meca­
nização, e está correlacionado, positivamente, com as quatro primeiras va­
riáveis, e, negativamente, com as duas últimas. Essa correlação negativa in­
dica que, à medida que crescer a capitalização das unidades produtivas, me­
nor será o valor dessas variáveis. 

Por sua vez, o fator 2, da região tradicional, explica as seguintes variá­
veis: ATIRA; AETRA; ATAM e ATCOLH. Todas essas variáveis estão 
correlaciondas, positivamente, com esse fator. Ao fator 2 atribuiu-se o signi­
ficado de medir o grau de mecanização da produção. Os valores positivos 
encontrados para as variáveis contrariam a hip6tese normalmente formulada, 
de que essas variáveis têm valores inversamente relacionados com o grau de 
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modernização. Supõe-se que o resultado encontrado seja oriundo da substi­
tuição de fatores, isto é, substituição de máquinas por outras mais adequadas 
ao tamanho e topografia das unidades produtivas. 

Através dos escores fatoriais, obtidos dos coeficientes fatoriais e da 
matriz de dados padronizados, classificou-se cada unidade experimental (mi­
crorregião) de acordo com o valqr (alto, médio e baixo) e com o fator em 
questão. Essa classificação foi dada de acordo com a pertinência do fator em 
relação aos intervalos construídos. 

Os intervalos construídos para os fatores um e dois da região de expan­
são foram: 

Alto 
Médio 
Baixo 

Fator 1 
2,22 a 0,83 
0,82 a -0,57 

-0,56 a -1,95 

Fator 2 
0,120 a 0,007 

-0,006 a -0,107 
-0,106 a -0,220 

Notou-se que, na região de expansão, 21,4% das microrregiões apre­
sentaram alto valor do fator 1 (grau de monetarização), 50% médio valor do 
fator e 28,6% baixo valor do fator. Nessa região, a microrregião de Uberaba, 
pertencente ao estado de Minas Gerais, foi a que apresentou o valor máximo 
do fator, e a microrregião do Alto Médio São Francisco, também em Minas 
Gerais, o menor. No tocante ao segundo fator (grau de intensidade do uso da 
terra e grau de mecanização), aproximadamente 29% das regiões apresenta­
ram alto valor desse fator, 64,3% médio valor e 53,8% baixo valor. A mi­
crorregião Chapada dos Veadeiros, no estado de Goiás, apresentou maior 
valor do fator, e, novamente, a microrregião Alto Médio São Francisco, em 
Minas Gerais, apresentou o menor valor do fator 2. 

Na região tradicional, foram construídos os seguintes intervalos para os 
fatores, para averiguar a que estágio de tecnologia pertencem as microrre­
giões: 

Alto 
Médio 
Baixo 

Fator 1 
5,83517 a 3,73527 
3,73526 a 1,63536 
1,63535 a -0,46453 

Fator 2 
0,03260 a 0,01666 
0,01665 a 0,00071 
0,00070 a -0,01521 

Nessa região, 95,3% das microrregiões analisadas apresentaram baixo 
valor do fator 1 (intensidade do grau de monetarização da produção e de ex­
ploração da terra), 3,1 % alto valor, e 1,6% médio valor desse fator. A mi­
crorregião que apresentou maior valor desse fator foi a de Bauru, em São 
Paulo, e a que apresentou menor foi a de Pitanga, no Paraná. Com relação ao 
segundo fator, cerca de 4,6% das microrregiões mostraram alto valor desse 
fator, 41,6% médio valor e 53,8% baixo valor do fator em questão. O maior 
valor encontrado foi também na microrregião de Bauru, e o mesmo valor foi 
no Norte Novíssimo de Umuarama, no estado do Paraná. 
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Dos resultados obtidos, pode-se verificar que as microrregiões perten­
centes à região de expansão de cultivo da soja foram as que apresentaram 
maior grau de tecnologia. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que ambas as regiões apresentaram expressivas transforma­
ções na estrutura agrária e que, em determinados aspectos, essas transforma­
ções foram semelhantes, e em outros, diferenciadas. 

No aspecto da substituição de culturas pode-se verificar uma semelhan­
ça entre as regiões analisadas, ao detectar que as culturas que tiveram redu­
ção de área na região de expansão também apresentaram decréscimo na re­
gião tradicional. 

No tocante à substituição da área de culturas destinadas ao mercado 
doméstico por soja, considerando a intensidade de substituição, verificou-se 
que, nesse aspecto, a região de expansão e a tradicional apresentaram um 
procedimento diferenciado. Na região de expansão, a soja substituiu mais 
intensamente a área com pastagens. Por sua vez, na região tradicional, essa 
leguminosa substituiu, com menos intensidade, a área com pastagens e au-
mentou sua participação na substituição de culturas domésticas. · 

Outro efeito gerado, que se mostrou desigual entre as regiões analisa­
das, foi a alteração na estrutura fundiária, verificada pelo indicador do nível 
de concentração, índice de Gini. Na região tradicional, pode-se concluir que 
as mudanças ocorridas na estrutura produtiva, na década de 70, não contri­
buíra para modificações na estrutura fundiária. Todavia, na região de expan­
são, tais mudanças contribuíram para ligeira alteração na estrutura dessa re­
gião. 

Conclui-se, também, que o processo de modernização/na região tradi­
cional e na região de expansão levou ao crescimento no nível de emprego 
não-especializado e tratorista, contrariando o que foi afirmado por diversos 
estudiosos do assunto, com relação à primeira categoria de emprego. 

Com relação ao grau de modernização, verificou-se que a maioria das 
microrregiões da região de expansão apresentou médio valor dos fatores 1 e 
2, grau de monetarização da produção e grau de intensidade de exploração 
da terra e de mecanização, respectivamente. No entanto, na região tradicio­
nal, a maioria das microrregiões encontrou-se com baixo valor dos fatores 1 
e 2, grau de monetarização da produção e de intensidade da exploração e 
grau de mecanização, respectivamente. A primeira região foi, desse modo, 
detentora de maior grau de tecnologia. 

Conclui-se, ainda, que o processo de modernização pode produzir dife­
rentes efeitos, conforme a região analisada, não havendo um padrão unifor­
me de alterações na estrutura produtiva. Os efeitos diferenciados gerados 
pela modernização do setor agrícola, na região tradicional e de expansão, 
são sustentados por especificidades inerentes a cada uma dessas regiões. 
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